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Introdução 

Nas aves domésticas selecionadas para alta produção de ovos a muda de penas, na fase 

adulta, ocorre em condições normais apenas, após um longo período de produção e a completa troca 

de penas demora cerca de quatro meses. Este processo pode ser acelerado com um programa de 

"muda forçada". Esta operação promove a perda de massa corporal e de acordo com estudos 

realizados por Wolford (1984), permite o repouso, em aves de alta produção, ao aparelho 

reprodutivo, melhoria da qualidade da casca do ovo, da qualidade interna da albumina e a 

classificação geral dos ovos, em relação ao final do ciclo de postura (MENDONÇA JR. & LIMA, 

1999; GARCIA, 2000; CARBÓ et al., 2000). A regressão de ovário e oviduto foi constatada em 

todos os métodos utilizados, proporcionando um período de repouso ao trato reprodutivo e um 

posterior ciclo de postura (MENDONÇA JR. & LIMA, 1999). Para se aplicar um programa de 

muda forçada é de fundamental importância conhecer os níveis ideais de regressão de ovário e 

oviduto para que as aves retornem a produzir de maneira satisfatória (BRAKE, 1993). A perda de 

peso corpóreo afeta em primeiro lugar o tecido adiposo como também o ovário e oviduto que ao 

longo de duas semanas chegam a perder 75% e 60% do seu peso, respectivamente, o fígado perde 

50% do seu peso e o conteúdo de lipídios de sua matéria seca passa de 43% para 17% (SAUVEUR, 

1988). Existem vários métodos para a realização da muda forçada que podem ser reunidos em três 

grupos: os que utilizam drogas, chamados de farmacológicos; os nutricionais, que modificam a 

concentração de determinados íons na ração como zinco e finalmente os métodos de manejo, 

provocando jejum nas aves (CASTELLÓ et al., 1989). Entretanto, esses métodos de muda forçada 

não tem sido considerados adequados em vários países, pela severidade em que promovem a 

redução do peso corporal rapidamente (SOUZA et al., 2010). Uma alternativa viável em 

substituição ao método convencional de manejo, é o que se utilizam dietas com óxido de zinco, em 

altas concentrações na alimentação das aves, pois, os animais ficam livres do estresse provocado 
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pelo jejum alimentar (BERRY, 1984; NORTH & BELL, 1990). Altos níveis de zinco provocam 

anorexia levando a pausa na postura ou indução de muda (LEESON & SUMMERS, 2001). O zinco 

ingerido se deposita de forma preferente no pâncreas e no fígado. Alguns autores têm observado 

certas lesões histológicas da moela e do pâncreas, sem que tenham, aparentemente, repercussão 

sobre os rendimentos na postura posterior, pois ao ser retirado o zinco da ração as lesões 

desaparecem desses órgãos (CARBÓ, 1992). Smith et al., (1957) realizaram pesagens do trato 

reprodutor galinhas e verificaram que os compartimentos do oviduto exibem mudanças cíclicas de 

peso durante a formação dos ovos, estando, portanto, muitas vezes associadas com a atividade 

funcional do oviduto. 

Material e Métodos 

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma granja comercial de codornas. Foram utilizadas 87 codornas 

japonesas de dez meses de idade, pertencentes a um lote que estava com produção de ovos abaixo 

de 60% (saindo para descarte), alojadas em baterias de gaiolas metálicas, sobrepostas em 5 níveis, 

medindo cada gaiola, 76 cm x 25 cm x 15 cm, com quatro subdivisões que receberam duas aves 

cada. As aves foram submetidas à muda forçada pelo método nutricional que baseou-se na inclusão 

de óxido de zinco na ração de postura, com adição de 20000 ppm do produto. O tratamento 

consistiu em administrar, ad libidum, água e ração durante quatro dias consecutivos. No período do 

tratamento, as aves foram pesadas no 1º dia, antes do inicio do processo, no 2º dia de tratamento, 

novamente pesadas e ao completar o 4º dia, quando se encerrou a administração da ração com óxido 

de zinco, para verificar a perda de massa corporal (PPC). Foram coletados, no primeiro, segundo e 

quarto dias, ovário e oviduto em aves para se mensurar o massa em (g) destes órgãos com balança 

digital de precisão. No 1º dia, foram coletados ovário e oviduto de sete aves, no 2º dia de dez aves e 

no 4º dia de vinte e uma aves totalizando 38 aves necropsiadas. Nove aves não resistiram ao 

processo e morreram nas gaiolas. Quarenta aves retornaram à produção após voltar a consumir 

ração de sem adição do óxido de zinco. Os órgãos foram identificados de acordo com cada codorna 

que foi eutanaziada levados ao laboratório de Histologia Estudos da Faculdade de Veterinária, da 

Universidade Estadual do Ceará, onde as peças foram pesadas. 

Resultados e discussão 

Na Tabela 01, os percentuais estão representando o resultado da relação percentual entre as massas 

do ovário, oviduto e trato reprodutivo e a massa corporal da ave nas três coletas. Nas aves o ovário 

antes do inicio do processo de muda induzida, representava 2,73% da massa corporal da ave, 

decrescendo no segundo dia para 1,05% e para 0,41% no quarto dia após o inicio do processo. O 
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oviduto apresentou relação com massa corporal da ave de 2,23%, 1,93%, 1,66%. O trato 

reprodutivo como conjunto se comportou, reduzindo proporcionalmente o percentual sobre a massa 

corporal da codorna. Houve uma redução nas massas corporal da ave, do ovário e do oviduto, mas 

mostrou que a proporção de perda de massa dos órgãos foi maior que a perda de massa corporal da 

codorna. O percentual de regressão de ovário e oviduto foram mensurados quando a perda de massa 

corporal alcançou de 20, 25, 30 e 35% (Tabela 02). O índice de mortalidade foi 10,34%. O retorno à 

produção se deu depois duas semanas após o inicio da ingestão de ração de postura formulada pela 

granja. O índice de produção chegou a 80% de postura, ficando superior ao índice do final do 

primeiro ciclo que estava em 60%. 

Tabela 01: Relação percentual entre as massas do ovário, do oviduto e do trato reprodutivo e da 

massa corporal da ave, antes do processo, após dois dias e após quatro dias de indução da muda. 

 

 

Massa do 

órgão/massa 

da ave 

M. OVÁRIO/ M. 

CORPORAL 

M. OVIDUTO/ M. 

CORPORAL 

M. TRATO REPROD./M. 

CORPORAL 

Antes* Dia 2 Dia 4 Antes* Dia 2 Dia 4 Antes* Dia 2 Dia 4 

    %     

2,73 1,05 0,41 2,23 1,93 1,66 4,97 2,99 2,07 

* Antes do inicio do processo de muda induzida 

 

Tabela 02: Níveis percentuais de regressão da massa do ovário e do oviduto. 

PPC (%) % de regressão da massa do ovário % de regressão de massa do oviduto 

20 77,37 49,33 

25 88,50 44,06 

30 85,80 51,25 

35 86,75 41,35 

 

Tabela 03: Médias ±desvios padrões da massa corporal, da massa do ovário e do oviduto das 

codornas, antes do processo, após dois dias e após quatro dias de indução da muda. 

Massas antes do processo após dois dias após quatro dias 

Ave 152,86 ± 11,13
a
 125,90 ± 10,56

b
 106,05 ± 16,76

c
 

Ovário 4,16 ± 1,03
a
 1,26 ± 1,15

b
 0,46 ± 0,24

c
 

Oviduto 3,53 ± 0,99
a
 2,48 ± 1,34

b
 1,78 ± 0,66

b
 

Letras minúsculas diferentes sobrescritas nas linhas indicam significância estatística para p<0,01 pelo teste "t" de 

Student. 
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Esse estudo mostrou que a muda forçada reduziu a MC e as massas de ovário e oviduto em 

codornas japonesas de postura comercial, concordando com Brake & Thaxton (1979b), como 

também observou-se que diminuiu a atividade ovariana, culminando com a parada da ovoposição, o 

que está de acordo com pesquisa de (TANABE et al., 1957). A muda inicia-se precedida pela 

ativação do eixo hipófise–adrenal com condução nas mudanças no suprimento de nutrientes, 

direcionando para o processo de manutenção vital e distanciando estes nutrientes do processo de 

reprodução e crescimento seguido de parada de postura e queda de penas. Segundo Hoshino, 

(1988), trabalhando com galinhas e jejum alimentar como indutor da muda, o que induziu a pensar 

que a anorexia provocada pelo Zn (LEESON & SUMMERS, 2001), ativou o eixo hipófise–adrenal 

para funções de manutenção da vida o que acarretou a regressão na massa do ovário e oviduto de 

maneira satisfatória, em codornas submetidas a muda induzida com Zn. O Zn na forma de óxido de 

zinco se mostrou eficaz para provocar regressão de ovário e oviduto, como também a PMC de 

codornas japonesas, levando o ovário ao estado de repouso, apresentando oócitos pequenos e de 

coloração cinza-branca, da mesma maneira que Romanoff & Romanoff (1949) encontraram em 

seus estudos com galinhas. Artoni et al., (2001), analisando os resultados do seu trabalho pôde 

verificar que os diferentes níveis protéicos na ração não interferiram no desempenho 

morfofisiológico do sistema reprodutor em relação à massa do ovário, do oviduto, do comprimento 

das partes do oviduto e do número de pregas do magno e do istmo. Na perda de massa corpórea 

durante a muda forçada, os ovos produzidos pelas galinhas que sofrem uma baixa PMC, mostram 

uma espessura de casca significativamente maior que os ovos produzidos pelas aves que suportam 

uma alta PMC (Cardoso, 1996). As codornas que apresentaram uma PMC de 25%, obtiveram os 

melhores desempenhos produtivos. 

Conclusão 

Nas condições deste experimento as codornas japonesas se mostraram aptas à pratica de muda 

induzida através do método nutricional com uso do óxido de zinco em altas concentrações, mas por 

um curto período de aplicação, pois este método provocou um alto índice de anorexia nas aves com 

uma perda de peso acentuado e muito rápido. 
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